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Ciclo de vida do brinquedo

PRODUTOS FALSIFICADOS:
RISCOS PARA O AMBIENTE
5º e 6º anos do ensino básico

www.safeorfake.eu
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Os brinquedos falsificados
também podem prejudicar a
nossa saúde, a segurança e o
ambiente

No caso dos brinquedos
falsificados, a proteção do
ambiente não é uma prioridade

Os danos ambientais também têm
consequências para a nossa
saúde, uma vez que dependemos
biologicamente dos recursos
naturais e dos ecossistemas, não só
para sobreviver, mas para alcançar
uma certa qualidade de vida



O que é que se pode fazer
enquanto consumidor?

Produtos falsificados: Riscos
para o ambiente

para não comprar brinquedos falsificados
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The SafeorFAKE Toolkit is a project carried out by AIJU with the support of the European Union
Intellectual Property Office (EUIPO). This infographic only reflects the views of its author. The European
Union Intellectual Property Office is not responsible for any use that may be made of the information
contained in the infographic.

São perigosos para a
nossa saúde e para o

ambiente

Enquanto consumidores e
com as nossas decisões de
compra escolhendo
brinquedos originais,
seguros e mais respeitosos
para com o ambiente,
estamos a ajudar a cuidar do
nosso ambiente e da nossa
saúde

O impacto ambiental não
é tido em conta durante

a produção

Os impactos ambientais derivados do ciclo
de vida de um produto têm influência nas
alterações climáticas, no índice de
poluição atmosférica, no esgotamento dos
recursos e na saúde ambiental

Não são reparados,
reciclados, reutilizados

ou têm os seus materiais
recuperados

TRÊS RAZÕES 

 O projeto SafeorFAKE? From school to university é desenvolvido pelo AIJU (Espanha) em colaboração com a
APSI (Portugal) e com o apoio do Instituto da Propriedade Intelectual da União Europeia (EUIPO). A informação
contida nesta publicação reflete apenas os pontos de vista dos autores. O Instituto da Propriedade Intelectual
da União Europeia não é responsável pela utilização que dela possa ser feita.


